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ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO

RelatóriodaONUmostra
quedana rendadobrasileiro
Rendaper capita
encolheuentre 2013e
2014, epaísperdeu
posiçãono IDH

RIO DE JANEIRO

Acriseeconômicabateuem
cheio na renda dos brasilei-
rose,pelaprimeiravezdes-
de 2010, fez o país cair no
rankingdeDesenvolvimen-
toHumanodasNaçõesUni-
das (ONU).OBrasilpassou
da74ªposiçãopara75ªnu-
ma lista de 188 nações que
são classificadas com base
em três indicadores: saúde,
educação e renda.
Juntos, esses três fato-

res são combinados para
compor o ÍndicedeDesen-
volvimento Humano
(IDH), que varia de zero a
1.Quantomaispróximode
1, maior é a qualidade de
vidadapopulação.Arenda
per capita brasileira bai-
xou de US$ 15.288, em
2013, para US$ 15.175,
em2014, recuo de 0,73%.
Em seu último relatório,

referentea2014,oIDHbra-
sileiro foi calculado em
0,755, oquemantémopaís
nogrupodenaçõescomalto
desenvolvimento humano,

onde também estão Uru-
guai, México, Venezuela,
Colômbia e Turquia. O nú-
meroélevementemaiorque
o registrado em 2013, de
0,752,masnãoevitouqueo
Brasil caísse no ranking.
EntreospaísesdoBrics,o

Brasilfoioúnicoqueperdeu
posição.ARússia permane-
ceu na 50ª colocação, a Ín-

dia, que está no grupo de
médio desenvolvimento
humano, subiu de 131º pa-
ra o 130º. A África do Sul,
que está no mesmo grupo
da Índia, também avançou
uma posição: de 117ª para
116ª.AChinateveomelhor
desempenho, subiu trêspo-
sições: de 93ªpara 90ª.
OsnúmerosdoRelatório

de Desenvolvimento Hu-
mano,ondeestáonovoran-
king do IDH, ainda não re-
fletem o agravamento da
crise econômica brasileira
este ano. ARendaNacional
Bruta per capita usada na
composição do IDH foi cal-
culada com base em dados
de 2014, quando a econo-
mia ficou estagnada.Como
a retração esperada da ati-
vidadeesteanoéde3,5%,a
tendênciaéqueoíndicepio-
re daqui para frente, aler-
tam os técnicos do Progra-
madasNaçõesUnidas para
oDesenvolvimento(Pnud),
responsável pelo IDH.
“Aquedano ranking tem

aver como ritmode cresci-
mentodopaís”,explicaaco-
ordenadora do relatório no
Brasil, Andréa Bolzon, que
avaliaqueacriseeconômica
vai afetar os indicadores do
Brasil no ano que vem. “É
possível que tenhamos im-
pactojáqueagentetemum
PIBdemenos3%aí. Isso te-
rá um reflexo na renda e,
claro, pode puxar os outros
indicadores lá para baixo”.
Ela lembra que, em

2014,asituaçãoeconômica
do país era bemmelhor. No

anopassado,oPIBavançou
0,1% e a inflação foi de
6,41%. A deterioração foi
acelerada de lá para cá. E o
Brasil encerrará este ano
numa forte recessão entre
3,5%e4%ecomaltamédia
de preços acimade10%.
Mesmo comaquedana

renda, dificilmente o Bra-
sil deixará de ser conside-
rado um país de alto de-
senvolvimento humano.
Dos 188 países do ran-
king,osqueocupamaspo-
sições 50 a 105 - com índi-
cesentre0,7e0,8 - têmes-
sa classificação.
Além da renda, o IDH

tambémlevaemcontaaex-
pectativa de vida - como in-
dicador de saúde - e média
deanosdeestudoeanosde
escolaridade esperada co-
mo indicadores de educa-
ção.Nessescampos,oBrasil
avançou. A expectativa de
vidasubiude74,2para74,5
anos:númerodeváriospaí-
sesdaelitedoIDH.Amédia
de anos de estudo cresceu
de7,4para7,7anos.Jáaes-
timativa de escolaridade
brasileira permaneceu em
15,2 anos pelo quinta edi-
ção seguida do ranking.

ARQUIVO

Se economia não voltar a crescer, indicadores de pobreza vão piorar no Brasil

RUÍDOS

NotadaFazendasobre
Moody’sdesagradouDilma
Segundo fontesdo
Planalto, faltou citar
fatorespositivosda
economiabrasileira

AameaçadeJoaquimLe-
vy de deixar o cargo caso o
governo não mantenha a
metafiscalde2016numsu-
perávitprimáriode0,7%do
PIBnão foi oúnico episódio
quecausoumalestarentreo
Ministério da Fazenda e o
PaláciodoPlanaltonasema-
na passada. Também não
pegounadabemanotaque
foidivulgadapelapastapara
comentaradecisãodaagên-
cia de classificação de risco
Moody’s de colocar a nota
do Brasil em revisão para
umpossível rebaixamento.
Segundo interlocutores

do Planalto, o texto ficou

“muito de acordo” com a
avaliação da própria Moo-
dy’s.Elesafirmamqueano-
tadeixoudecitarfatorespo-
sitivosnaeconomiabrasilei-
ra, comoosucessodo leilão
das usinas hidrelétricas e
das áreas no porto de San-

tos.Essaseriaumaformade
dizer que o paísmerece um
voto de confiança e nãode-
veria ser rebaixado.
“A Fazenda perdeu a

oportunidade de mostrar
que, apesar de toda a crise,
os investidores mantém o

interesse no Brasil. Deve-
riam ter falado do esforço
dogoverno emconduzir as
medidas de ajuste no Con-
gresso também. Faltou afi-
nar o discurso”, disse uma
fonte palaciana.
AnotadaFazendacome-

çaafirmandoque“aopinião
da agência remete às difi-
culdades oriundas do am-
biente político e da capaci-
dade do governo em im-
plantarmedidas para corri-
gir e executar políticas que
levem a resultados fiscais
consistentescomumatraje-
tória mais positiva de endi-
vidamento público”.
No texto, Levy também

indicou que uma redução
do resultado fiscal de
2016 poderia impactar a
decisão daMoody’s.

ARQUIVO

Posicionamentos de Levy não vêm agradando Dilma

CELULOSE

Suzanoquer
compraruma
partedaFibria
Companhiaqueros
29,42%quehoje
pertencemà família
ErmíriodeMoraes

A Suzano está disposta a
voltar ao jogo. O grupo de
papel e celulose tem inte-
resseemcomprarumafatia
na Fibria, resultado da
união entre a Votorantim
Celulose e Papel (VCP) e
Aracruz, a maior compa-
nhia do setor. A Suzano já
teriabuscadoassessoriapa-
ra alinhavar essa operação.
A Fibria tem como prin-

cipais acionistas a família
Ermírio de Moraes, com
29,42%dasações,eobraço
de participações do BN-
DES, o BNDESPar, comou-
tros 29,08% de ações, se-

gundo dados referentes a
setembro. A participação
dos Ermírio de Moraes na
companhia líder do setor
tem sido cobiçada por em-
presas concorrentes, como
a Eldorado Celulose, con-
trolada pelo grupo J&F, da
família Batista, dono da gi-
gante de alimentos JBS
(Friboi). O grupo manifes-
tou interesse em adquirir
um pedaço da companhia,
mas os ânimos esfriaram,
segundo fontes.
Procurada, a empresa e

o banco não comentam.
"Temos sim interesse na
fatia da família Ermírio de
Moraes (na Fibria), mas
não estamos em negocia-
ções”, disse Walter Schal-
ka, presidente da Suzano.

PARA TRÁS

75º
no IDH
Com a queda da renda

per capita, país perdeu

uma posição no ranking.


